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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a relação entre os produtos orgânicos e artesanais elaborados para 
as festas de comunidade do município de Dona Francisca-RS, princípios da agroecologia e o desenvolvimento 
rural sustentável. O artigo discute como a produção e o consumo de alimentos tradicionais - como pães, cucas, 
queijos, vinhos, embutidos e hortaliças orgânicas - expressam um conjunto de bens e serviços envoltos em 
práticas de sustentabilidade ambiental, autonomia produtiva, identidade cultural e cooperação comunitária. 
A metodologia adotada triangula levantamento bibliográfico, análise documental e observação participante, 
possibilitando compreender a integração entre o conhecimento científico e os saberes locais, bem como as 
dimensões social, cultural e econômica das festividades. Os dados foram coletados por meio de observações in 
loco no período de 2022 e 2023, registros fotográficos e aplicação de entrevistas semiestruturadas com líderes 
das comunidades. Os resultados revelam que as práticas agroecológicas e sustentáveis não apenas fortalecem 
a economia local e conservam a biodiversidade, mas também atuam como estratégias de valorização cultural, 
fortalecendo o desenvolvimento rural enraizado na cultura, nos valores da agricultura familiar e nos princípios 
agroecológicos. Conclui-se que as práticas com base sustentável, contribuem na autonomia produtiva e na 
valorização da identidade cultural. Dessa forma, os produtos orgânicos e artesanais das festas do município 
de Dona Francisca constituem bens alimentares, expressões de pertencimento, memória social e resistência 
comunitária. Evidencia-se que a integração entre saberes locais e princípios agroecológicos oferece caminhos 
concretos para a construção de territórios mais sustentáveis, justos e culturalmente vivos.
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ORGANIC AND HANDICRAFT PRODUCTS AT COMMUNITY 
FESTIVALS: KNOWLEDGE, AGROECOLOGY AND 

SUSTAINABILITY IN THE MUNICIPALITY OF DONA 
FRANCISCA-RS

Abstract: This article aims to analyze the relationship between organic and artisanal products made for 
community festivals in the municipality of Dona Francisca-RS, the principles of agroecology, and sustainable 
rural development. The article discusses how the production and consumption of traditional foods – such as 
breads, cakes, cheeses, wines, sausages, and organic vegetables – express a set of goods and services encompassed in 
practices of environmental sustainability, productive autonomy, cultural identity, and community cooperation. 
The methodology adopted triangulates bibliographic research, document analysis, and participant observation, 
allowing for an understanding of the integration between scientific knowledge and local knowledge, as well as 
the social, cultural, and economic dimensions of the festivities. Data were collected through on-site observations 
between 2022 and 2023, photographic records, and semi-structured interviews with community leaders. The 
results reveal that agroecological and sustainable practices not only strengthen the local economy and conserve 
biodiversity, but also act as strategies for cultural valorization, strengthening rural development rooted in culture, 
family farming values, and agroecological principles. It is concluded that sustainable practices contribute to 
productive autonomy and the valorization of cultural identity. Thus, the organic and artisanal products of the 
festivals in the municipality of Dona Francisca constitute food goods, expressions of belonging, social memory, 
and community resistance. It is evident that the integration of local knowledge and agroecological principles 
offers concrete paths for the construction of more sustainable, just, and culturally vibrant territories.

Keywords: agroecology; local knowledge; rural development; artisanal gastronomy.

1 INTRODUÇÃO

O debate sobre desenvolvimento rural sustentável e valorização dos saberes locais 
tem ganhado destaque na pesquisa científica, especialmente diante das preocupações com 
os impactos socioambientais da modernização agrícola e da globalização alimentar. Altieri 
(2012) destaca que a sustentabilidade dos sistemas produtivos depende do reconhecimento 
dos conhecimentos tradicionais das comunidades rurais, articulando ciência e cultura na 
construção de alternativas ao modelo agroindustrial. Nessa perspectiva, Gliessman (2009) 
propõe a transição agroecológica como um processo que envolve não apenas práticas 
agrícolas, mas também dimensões sociais, econômicas e culturais da vida no campo. No 
Brasil, autores como Caporal e Costabeber (2004), Petersen (2013), Guzmán Casado e 
Sevilla Guzmán (2000) e Norgaard (1994) contribuem para consolidar a agroecologia como 
um paradigma científico e político que valoriza a diversidade biocultural, a autonomia dos 
agricultores e a sustentabilidade ecológica.

Nesse contexto, destaca-se também o papel da agricultura familiar e das festas 
comunitárias como espaços de resistência cultural, sociabilidade e reprodução social no meio 
rural. As festas de comunidade funcionam como espaços de troca de saberes e valorização do 
trabalho rural, perspectiva que dialoga com a economia ecológica de Daly e Farley (2010), 
ao reconhecer os limites ecológicos do desenvolvimento e o valor cultural dos modos de 
vida locais.

A escolha do município de Dona Francisca, localizado na região da Quarta Colônia, 
no centro do Rio Grande do Sul, justifica-se pela forte presença da agricultura familiar e 
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pela intensa vida comunitária marcada pela realização de festas que articulam produção, 
cultura e sociabilidade. Conforme discute Manfio (2025), essas festividades podem ser 
compreendidas como territórios de elaboração simbólica da memória e da identidade coletiva, 
nos quais tradições ligadas à imigração italiana se articulam à produção e comercialização de 
alimentos orgânicos e artesanais, evidenciando a permanência de saberes tradicionais que 
dialogam com os princípios da agroecologia e da sustentabilidade.

Diante disso, o estudo parte da seguinte questão de pesquisa: de que forma 
os produtos orgânicos e artesanais elaborados para as festas de comunidade de Dona 
Francisca–RS expressam princípios da agroecologia e contribuem para o fortalecimento 
do desenvolvimento rural sustentável e da valorização dos saberes locais? Assim, o objetivo 
geral do artigo é analisar as festas comunitárias do município como espaços de articulação 
entre gastronomia típica, agroecologia e desenvolvimento rural sustentável. Como objetivos 
específicos, busca-se identificar os principais produtos orgânicos e artesanais elaborados 
para essas festividades, analisar de que forma seus processos de produção e comercialização 
dialogam com os princípios da agroecologia e compreender como as festas contribuem para 
a valorização dos saberes locais, da identidade cultural e da economia da agricultura familiar.

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de 
caráter descritivo e interpretativo, baseada na triangulação de procedimentos. Foram realizados 
levantamento bibliográfico e análise documental sobre agroecologia, desenvolvimento rural 
sustentável, agricultura familiar e cultura alimentar. Além disso, realizaram-se observação 
participante e observação in loco nas festas comunitárias do município entre 2022 e 2023, 
com registros fotográficos das práticas produtivas e dos alimentos comercializados. Também 
foram realizadas entrevistas semiestruturadas com lideranças comunitárias e organizadores 
das festividades, buscando compreender os significados atribuídos às práticas produtivas, 
à produção artesanal de alimentos e à relação dessas atividades com a cultura local e a 
sustentabilidade. A análise dos dados buscou interpretar as dimensões sociais, culturais, 
econômicas e ambientais presentes nas festividades, evidenciando a integração entre 
conhecimentos científicos e saberes tradicionais.

O artigo está organizado em quatro seções principais: inicialmente apresenta-se o 
referencial teórico, dividido entre a discussão sobre festas comunitárias e gastronomia na 
Quarta Colônia e os fundamentos da agroecologia e do desenvolvimento rural sustentável; 
em seguida descreve-se a metodologia adotada; posteriormente apresentam-se e discutem-
se os resultados, evidenciando as festas como espaços de sociabilidade, valorização 
cultural, práticas agroecológicas e dinamização econômica; e, por fim, são apresentadas as 
considerações finais e as referências que fundamentam teoricamente o estudo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1Dimensões Socioeconômicas e Culturais do Município

As festas comunitárias da região da Quarta Colônia-RS, no centro do Rio Grande 
do Sul, desempenham papel fundamental na preservação do patrimônio cultural e 
gastronômico, além de exercerem relevante impacto turístico e econômico no território. Para 
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além dessa caracterização geral, é importante compreender essas festas como práticas sociais 
complexas, que articulam dimensões simbólicas, econômicas e territoriais, configurando-se 
como espaços dinâmicos de produção e reprodução da vida social local.

Loro e Coelho (2011) investigam o turismo cultural e religioso na região da Quarta 
Colônia, apontando que a participação dos visitantes é motivada pelo reencontro com 
a comunidade e pela vivência das tradições. Essas festividades funcionam como espaços 
de preservação cultural e religiosa, ao mesmo tempo em que oferecem oportunidades de 
valorização de produtos e práticas locais. Segundo Loro e Coelho (2011), as festividades 
ultrapassam o âmbito estritamente religioso, configurando-se como importantes espaços de 
preservação da herança cultural e da identidade étnica regional. Os autores evidenciam que a 
principal motivação dos frequentadores está relacionada ao reencontro com a comunidade, 
familiares e costumes tradicionais, reforçando o sentimento de pertencimento. Nesse 
sentido, as festas não apenas mantêm tradições, mas também atualizam continuamente 
essas práticas, permitindo sua ressignificação no contexto contemporâneo.

Fantineli e Becker (2011) reforçam essa perspectiva ao analisar a gastronomia 
italiana como atrativo turístico na região, destacando que a culinária típica, aliada às festas 
comunitárias, contribui para o desenvolvimento do turismo cultural e para a valorização 
da identidade local. Os estudos realizados por Ceretta (2017) demonstram que as festas 
comunitárias da Quarta Colônia vão muito além de celebrações religiosas, consolidando 
o patrimônio gastronômico local. Também fortalecem a coesão social e promovem a 
valorização de saberes tradicionais, ao mesmo tempo em que estimulam o turismo e a 
economia local. A gastronomia, nesse contexto, funciona como um elo entre tradição, 
cultura e desenvolvimento regional (Ceretta, 2017). A partir dessa perspectiva, é possível 
compreender que a dimensão econômica dessas festas não se dissocia de sua dimensão 
cultural, mas se constitui a partir dela, revelando que o desenvolvimento local se ancora em 
práticas simbólicas e coletivas que conferem sentido às atividades produtivas.

A gastronomia típica assume papel central como expressão concreta dos saberes e das 
práticas culturais que atravessam as festas de comunidade na Quarta Colônia. Conforme 
evidenciam Frigo, Pons e Lunardi (2023), os alimentos considerados emblemáticos do 
território, como o risoto, a sopa de agnolini e o salame, funcionam como marcadores 
identitários e instrumentos de preservação da memória coletiva. Esses alimentos não apenas 
representam tradições, mas evidenciam processos históricos de adaptação cultural, nos quais 
ingredientes locais e saberes herdados se combinam, resultando em práticas culinárias que 
expressam a singularidade do território.

Assim, a comida, além de elemento de sociabilidade e celebração, atua como meio de 
interação cultural e social, articulando tradição, território e pertencimento. Essa centralidade 
da alimentação nas festividades dialoga diretamente com a valorização dos produtos 
artesanais e locais, fortalecendo práticas alinhadas à agroecologia e à sustentabilidade, 
ao mesmo tempo em que contribui para a salvaguarda do patrimônio cultural imaterial 
frente aos processos de homogeneização alimentar. Dessa forma, a alimentação pode ser 
compreendida como uma prática social que materializa valores culturais e econômicos, 
sendo fundamental para a manutenção de modos de vida e para a resistência frente a 
processos de padronização cultural.
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A compreensão das festas comunitárias como espaços de construção simbólica da 
memória e da identidade, conforme analisa Manfio (2025), permite ampliar o olhar para as 
práticas contemporâneas que atualizam e ressignificam esse legado histórico. As festividades, 
ao mesmo tempo em que evocam o passado da imigração italiana por meio de rituais, 
monumentos e celebrações religiosas, incorporam atualmente novas dimensões associadas à 
produção e ao consumo de produtos orgânicos (produzidos sem agrotóxicos) e artesanais. 
Esses produtos expressam a continuidade de saberes tradicionais, articulados hoje aos 
princípios da agroecologia e da sustentabilidade, transformando as festas de comunidade 
em espaços de valorização do trabalho local. Essa incorporação de práticas contemporâneas 
revela a capacidade adaptativa das comunidades, que reinterpretam suas tradições à luz de 
novas demandas sociais, ambientais e econômicas.

Nesse cenário, a dimensão alimentar das festas de comunidade assume centralidade 
como uma das formas mais visíveis e significativas de materialização desses processos 
simbólicos. A presença de alimentos típicos, preparados a partir de ingredientes locais e de 
modos de fazer transmitidos entre gerações, revela como os saberes tradicionais se expressam 
concretamente no cotidiano festivo. Além disso, evidencia-se que esses processos não são 
estáticos, mas resultam de interações contínuas entre tradição e inovação, nas quais os 
sujeitos locais desempenham papel ativo na manutenção e transformação de suas práticas 
culturais.

Para Lunardi, Lorenci e Gastal (2025) o risoto pode ser considerado um prato 
emblemático da cultura de origem herdada da imigração italiana no território no final do 
século XIX e ainda, presente em diversas festividades locais, principalmente as religiosas. 
A pesquisa demonstra que a adaptação do arroz, produto local, à tradição italiana resultou 
em uma iguaria que simboliza a fusão de culturas e a preservação dos saberes culinários. 
Nesse sentido, a gastronomia não apenas alimenta, mas também educa e conecta gerações, 
reafirmando a importância de valorizar os produtos locais e os conhecimentos tradicionais da 
comunidade. Esse exemplo evidencia como práticas alimentares operam como mecanismos 
de transmissão cultural, permitindo a continuidade de saberes e a construção de identidades 
coletivas ao longo do tempo.

As práticas culturais de festividade e gastronomia estão estreitamente ligadas ao 
desenvolvimento rural sustentável, pois valorizam a produção local de alimentos e incentivam 
métodos agrícolas responsáveis. A utilização de produtos provenientes da agricultura familiar 
e de sistemas agroecológicos, como alimentos orgânicos e técnicas de cultivo sustentáveis, 
fortalece a economia rural e garante a continuidade de práticas culturais e alimentares 
tradicionais. A partir disso, as festas comunitárias não apenas celebram a identidade da 
região, mas também promovem a sustentabilidade, integrando cultura, gastronomia 
e desenvolvimento rural de forma articulada. Dessa maneira, as festividades podem ser 
interpretadas como espaços estratégicos de articulação entre cultura e desenvolvimento, nos 
quais práticas tradicionais ganham novos significados e contribuem de forma concreta para 
a sustentabilidade econômica, social e cultural do território.
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2.2 Dona Francisca e os produtos agroalimentares das festas de comunidade

O desenvolvimento rural sustentável refere-se a um processo de transformação do 
meio rural voltado à melhoria da qualidade de vida das populações, sem comprometer 
os recursos naturais e as condições das gerações futuras. Esse modelo integra dimensões 
econômicas, sociais, ambientais, culturais e territoriais, reconhecendo o espaço rural 
como diverso e estratégico. Conforme destacam Sachs (2004) e Schneider (2010), busca 
promover inclusão social, equidade, valorização das identidades locais e uso responsável 
dos recursos naturais. Mais do que uma definição normativa, o desenvolvimento rural 
sustentável deve ser compreendido como um campo em disputa, no qual diferentes projetos 
de desenvolvimento se confrontam, especialmente entre modelos produtivistas e propostas 
baseadas na sustentabilidade e na valorização dos territórios.

Autores clássicos do campo dos estudos rurais, como José Graziano da Silva (2001) e 
Ploeg (2008), destacam que o desenvolvimento rural sustentável vai além do crescimento da 
produção agrícola, incorporando a diversificação das atividades econômicas, o fortalecimento 
da agricultura familiar, a autonomia dos agricultores e a valorização dos territórios rurais. 
Ploeg (2008) ressalta que o desenvolvimento rural sustentável está profundamente ligado 
às estratégias locais de resistência e inovação, construídas a partir das práticas e saberes 
dos próprios atores rurais. Nesse sentido, o desenvolvimento não é entendido como um 
processo linear ou externo ao território, mas como resultado de dinâmicas internas, nas 
quais os agricultores assumem papel ativo na construção de alternativas produtivas e sociais.

O desenvolvimento rural sustentável serve para fortalecer a agricultura familiar, 
diversificar as atividades econômicas no campo e promover a autonomia dos territórios. Ele 
incentiva práticas produtivas compatíveis com a preservação ambiental, como a agroecologia, 
e valoriza os saberes tradicionais, a cultura e o patrimônio local, incluindo a gastronomia, 
as festas de comunidade e as formas associativas de organização social, contribuindo para a 
permanência das famílias no meio rural e para a redução das desigualdades socioeconômicas. 
Evidencia-se que o desenvolvimento rural sustentável não se limita à dimensão produtiva, 
mas envolve processos sociais e culturais que garantem a reprodução dos modos de vida no 
campo.

No que se refere à sua finalidade, o desenvolvimento rural sustentável serve como 
base para a formulação de políticas públicas territoriais, voltadas à redução das desigualdades 
sociais, ao combate à pobreza rural e à promoção da segurança alimentar. Conforme 
apontam Schneider (2010) e Abramovay (2012), o DRS contribui para a construção de 
territórios mais resilientes, capazes de articular produção, preservação ambiental e inclusão 
social. Nessa perspectiva, o rural deixa de ser visto apenas como espaço produtivo e passa a 
ser reconhecido como espaço de vida, cultura e identidade Estudos mais recentes reforçam 
essa abordagem integrada. Pesquisas de Schneider, Cassol e Silva (2020) e Souza e Niederle 
(2021) apontam que o desenvolvimento rural sustentável depende do fortalecimento das 
redes locais, da governança territorial e da participação social nos processos decisórios.

A agroecologia, no campo social e cultural, fortalece a agricultura familiar, os modos 
de vida no meio rural e os saberes tradicionais transmitidos entre gerações. (Altieri 1998, 
1999). Ela promove autonomia dos agricultores, segurança e soberania alimentar, além de 
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valorizar práticas culturais locais, como aquelas expressas na gastronomia típica e nas festas 
de comunidade, também atuando na geração de renda de pequenos agricultores.

A partir de 2020, a agroecologia passa a ser compreendida na literatura científica 
como um processo de transição sistêmica dos sistemas agroalimentares. Wezel et al. (2020) 
destacam que ela deve ser entendida como ciência, prática e movimento social, articulando 
conhecimentos científicos e saberes locais para promover sistemas alimentares mais 
sustentáveis, resilientes e socialmente justos.

Avançando nesse debate, Méndez, Bacon e Cohen (2021) defendem a agroecologia 
como uma abordagem transdisciplinar, participativa e orientada para a ação, ressaltando que 
sua efetividade depende da coprodução de conhecimento entre agricultores, pesquisadores 
e movimentos sociais. Para esses autores, a agroecologia fortalece a soberania alimentar e a 
justiça social ao valorizar práticas agrícolas contextualizadas e relações mais equitativas nos 
territórios rurais.

Em uma revisão recente, Fonseca, Polita e Madureira (2024) destacam que a 
agroecologia deve ser compreendida como um processo dinâmico de transformação 
socioecológica, envolvendo políticas públicas, inovação social e mudanças institucionais. 
No mesmo sentido, Terán-Samaniego et al. (2025) ressaltam que a agroecologia integra 
de forma indissociável as dimensões ecológica, social, econômica e cultural, sendo 
especialmente relevante para enfrentar desafios contemporâneos como a crise climática, a 
insegurança alimentar e a perda de biodiversidade.

Por fim, análises realizadas por Gervazio, Junior e Souza-Esquerdo (2025) indicam 
que a agroecologia vem se consolidando como um campo estratégico para o desenvolvimento 
rural sustentável, especialmente em contextos marcados por crises socioambientais e pela 
necessidade de reconfiguração dos sistemas de produção e consumo de alimentos. 

À luz desse referencial teórico, as festas comunitárias inserem-se como expressões 
concretas do desenvolvimento rural sustentável e da agroecologia no território. Elas 
materializam a integração entre produção agrícola sustentável, valorização cultural e 
fortalecimento da agricultura familiar, articulando economia, identidade e preservação 
ambiental.

Nesse contexto, Dona Francisca, apresenta-se como um território particularmente 
relevante para a análise dessas dinâmicas. O município mantém uma forte tradição na 
agricultura familiar e uma intensa vida comunitária, marcada pela realização de festas 
de comunidade que articulam práticas produtivas, gastronomia típica, religiosidade e 
sociabilidade. Essas festividades, além de constituírem momentos de celebração e encontro 
entre as comunidades, configuram-se também como espaços de circulação de produtos 
orgânicos e artesanais, produzidos localmente por agricultores familiares. Nesse sentido, 
tornam-se ambientes privilegiados para observar a relação entre saberes tradicionais, práticas 
agroecológicas e estratégias de desenvolvimento rural sustentável. 

Assim, o estudo dessas festas permite avançar da dimensão conceitual para a análise 
concreta das práticas sociais, contribuindo para superar abordagens genéricas e evidenciar 
como o desenvolvimento rural sustentável se materializa no cotidiano das comunidades.



Estudo & Debate, Lajeado, v. 33, n. 2, p. 166-186, 2026. ISSN 1983-036X 173

No caso específico de Dona Francisca, os resultados da pesquisa evidenciam que 
os produtos agroalimentares comercializados e consumidos nas festas de comunidade — 
como panificados, embutidos, conservas, massas e pratos típicos — desempenham papel 
central na dinamização da economia local e na valorização da produção da agricultura 
familiar. Observou-se que esses produtos são majoritariamente elaborados com matéria-
prima produzida no próprio território, o que fortalece circuitos curtos de comercialização e 
amplia a renda das famílias envolvidas. Além disso, as festas funcionam como importantes 
espaços de visibilidade e reconhecimento desses produtos, contribuindo para sua valorização 
simbólica e econômica.

Os dados empíricos também indicam que as festividades promovem a integração 
entre produção, consumo e cultura, estimulando a permanência das famílias no meio rural 
e incentivando a continuidade das práticas produtivas tradicionais. A participação ativa da 
comunidade na organização e na produção dos alimentos evidencia a construção coletiva 
dessas iniciativas, que fortalecem o capital social local e ampliam as redes de cooperação 
entre os agricultores. Nesse sentido, as festas de comunidade em Dona Francisca avançam 
no desenvolvimento da região ao articular geração de renda, valorização cultural e práticas 
sustentáveis, configurando-se como estratégias concretas de desenvolvimento rural 
sustentável ancoradas no território.

2.3 Metodologia

O presente estudo tem como área de investigação o município de Dona Francisca, 
localizado na região da Quarta Colônia de Imigração, no centro do estado do Rio Grande do 
Sul. O município caracteriza-se pela forte presença da agricultura familiar, pela permanência 
de práticas produtivas tradicionais e pela intensa vida comunitária, marcada pela realização 
de festas de comunidade que integram produção agrícola, gastronomia típica, religiosidade 
e sociabilidade.
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Figura 1: Mapa de Localização das comunidades do Município de Dona Francisca/RS

Fonte: Elaboração própria dos autores. (2026)

Nesse contexto, o objeto de estudo são os produtos orgânicos e artesanais elaborados 
para as festas comunitárias do município, tais como pães, cucas, queijos, vinhos, embutidos 
e hortaliças orgânicas, produzidos principalmente por agricultores familiares e moradores 
das comunidades locais. Essas festividades constituem espaços relevantes de circulação de 
alimentos tradicionais e de valorização de saberes locais, permitindo observar como práticas 
produtivas, culturais e sociais se articulam no território.

A análise concentra-se na relação entre a produção e o consumo desses alimentos e os 
princípios da agroecologia, considerando aspectos como a valorização dos conhecimentos 
tradicionais, o uso sustentável dos recursos naturais, a autonomia produtiva e o fortalecimento 
da economia local, elementos que dialogam com a perspectiva do desenvolvimento rural 
sustentável.

O estudo adotou uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo com o objetivo de 
compreender a relação entre os produtos orgânicos e artesanais gastronômicos das festas do 
município de Dona Francisca-RS e os princípios da agroecologia, considerando os saberes 
locais e o desenvolvimento rural sustentável. A análise metodológica buscou compreender 
de que forma esses princípios são observados nas festas comunitárias do município, desde 
o cultivo de hortaliças orgânicas até a produção artesanal de pães, cucas, queijos e vinhos, 
evidenciando a dimensão prática da agroecologia na vida cotidiana da comunidade. 
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Além disso, a pesquisa contou com observação participante e sistemáticas das 
principais festas comunitárias do município de Dona Francisca ao longo dos anos de 2022 
e 2023, abrangendo 19 eventos, tais como Festa da Semana Farroupilha, Festas Juninas, 
Festa da Colheita, Festas em Honra a padroeiros e festas típicas da Semana do Município, 
incluindo celebrações religiosas e culturais. 

Durante as festividades, foram observados o cardápio, os produtos produzidos e 
comercializados, bem como práticas associadas à produção agroecológica, ao planejamento 
coletivo e à sociabilidade comunitária. Essa etapa permitiu identificar como as festas 
funcionam como espaços de preservação cultural, transmissão de saberes tradicionais e 
promoção da sustentabilidade econômica, social e ambiental, articulando observação 
participante, registro fotográfico e entrevistas informais com os membros das comunidades. 

As entrevistas realizadas com lideranças comunitárias totalizaram 12 participantes, 
selecionados por sua atuação direta na organização e manutenção das festividades, práticas 
religiosas e atividades produtivas nas comunidades rurais de Dona Francisca (RS), na região 
da Quarta Colônia. 

Destaca-se que esses entrevistados são representantes das comunidades locais, em 
geral, agricultores familiares, responsáveis pela organização das festas, sendo que, em muitos 
casos, participam da realização de mais de uma festividade ao longo do ano. A seleção dos 
participantes ocorreu de forma intencional, considerando sua experiência, envolvimento e 
conhecimento sobre as práticas comunitárias e produtivas. Os entrevistados apresentaram 
papel central na articulação das atividades comunitárias, contribuindo tanto na dimensão 
produtiva quanto na cultural e religiosa das festividades. 

O município de Dona Francisca, possui uma população aproximada de 3.200 
habitantes, segundo estimativas do IBGE (2024). A economia é predominantemente baseada 
na agricultura familiar, com destaque para o cultivo de arroz, milho, feijão, hortaliças e 
videiras, além da produção artesanal de alimentos como pães, queijos, salames e cucas, que 
mantêm vivas as tradições herdadas dos imigrantes italianos e alemães. 

O setor de serviços e o pequeno comércio complementam a base econômica local, 
fortemente vinculada à produção rural e às dinâmicas de cooperação comunitária. A 
configuração social e produtiva reflete um modo de vida caracterizado pela solidariedade, 
pela valorização da terra e pelo trabalho coletivo, aspectos que reforçam a identidade cultural 
e a sustentabilidade do território.

Nesse contexto, a análise das entrevistas e das observações realizadas buscou 
compreender de que maneira as práticas produtivas, culturais e religiosas presentes nas 
festas comunitárias se articulam com os princípios da agroecologia e com as estratégias 
de desenvolvimento rural sustentável no território. A partir das narrativas das lideranças e 
da observação das dinâmicas locais, foi possível identificar como os saberes tradicionais, a 
produção artesanal de alimentos e as formas de organização comunitária contribuem para 
a manutenção da identidade cultural e para o fortalecimento da agricultura familiar no 
município.

Dessa forma, a análise metodológica da pesquisa evidencia que as festas comunitárias 
de Dona Francisca constituem espaços privilegiados de integração entre cultura, produção 
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e sociabilidade, revelando práticas que dialogam com os fundamentos da sustentabilidade, 
da cooperação social e da valorização dos modos de vida rurais.

2.4 Resultados e Discussão

A partir dos resultados obtidos na pesquisa, conseguiu-se identificar os principais 
produtos orgânicos — produzidos em hortas familiares, sem o uso de agrotóxicos — e 
artesanais presentes nas festas comunitárias de Dona Francisca, como hortaliças, ovos 
caipiras, queijos artesanais, pães coloniais, cucas, massas caseiras, vinhos e compotas 
elaboradas pelas famílias agricultoras. Esses alimentos compõem a base da gastronomia 
típica das festividades e evidenciam a forte presença da produção familiar local.

Os resultados indicam que os processos de produção, preparo e comercialização dos 
alimentos presentes nas festas comunitárias de Dona Francisca dialogam com os princípios 
da agroecologia e da sustentabilidade, ao valorizar práticas agrícolas que respeitam os 
ciclos naturais, a diversidade produtiva e os saberes tradicionais. As festividades também 
fortalecem a identidade cultural, a cooperação entre as famílias e a agricultura familiar por 
meio da comercialização direta de alimentos, contribuindo para a geração de renda e para 
a economia local. 

Nesse contexto, as festividades contribuem para a valorização do patrimônio cultural, 
o fortalecimento da agricultura familiar e a promoção de práticas sustentáveis no meio 
rural. Para melhor compreensão, os resultados são apresentados nos subitens a seguir.

2.4.1 Festividades comunitárias como espaços de sociabilidade, cultura e economia 
local

A presença de alimentos orgânicos e produzidos de forma sustentável é um elemento 
central nas festas comunitárias de Dona Francisca. A produção de hortaliças, legumes e 
produtos de origem animal em sistemas tradicionais evidencia práticas alinhadas aos 
princípios da agroecologia, demonstrando preocupação com a qualidade alimentar, a 
preservação ambiental e a autonomia das famílias agricultoras, além de reforçar a relação 
entre território, cultura alimentar e sustentabilidade. Conforme relatam os representantes 
das comunidades responsáveis pela organização das festividades, “a gente procura plantar 
sem veneno, como nossos pais faziam, porque é melhor pra saúde e pra terra”, evidenciando 
o compromisso local com práticas sustentáveis.

A pesquisa evidenciou que as festas comunitárias exercem múltiplas funções ao 
articular dimensões culturais, sociais e econômicas. Esses eventos fortalecem a economia 
local, promovem a sociabilidade e preservam saberes tradicionais, consolidando-se como 
espaços de integração entre cultura, trabalho e identidade. A organização das festividades 
mobiliza agricultores familiares e voluntários por várias semanas, integrando trabalho 
produtivo e vida comunitária, fortalecendo vínculos sociais e reafirmando a identidade 
cultural local, tendo a gastronomia típica como elemento central de pertencimento. Nesse 
sentido, um dos organizadores relata que “todo mundo ajuda, cada um faz uma parte, e isso 
une muito a comunidade”.
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Nesse contexto, as festas comunitárias configuram-se também como instrumentos 
de desenvolvimento rural sustentável, ao articular práticas culturais, economia local e 
uso responsável dos recursos naturais. Conforme destacam Gonçalves, Araújo e Barros 
Júnior (2025), sistemas produtivos baseados em produtos locais e práticas sustentáveis 
contribuem para o fortalecimento das economias rurais ao integrar valores sociais, culturais 
e ambientais. As festividades observadas refletem essa lógica ao promover circuitos curtos 
de produção e consumo e ao valorizar práticas alinhadas à sustentabilidade. Como apontam 
os representantes comunitários envolvidos na comercialização dos produtos, “a gente 
vende direto aqui na festa, é uma oportunidade boa porque valoriza o que a gente produz”, 
evidenciando a importância desses espaços para a geração de renda.

Os resultados evidenciam que as festas funcionam como espaços de valorização 
da produção familiar e da autonomia dos agricultores, contribuindo para a geração de 
renda e o fortalecimento da economia local. O preparo dos alimentos envolve trabalho 
coletivo de diferentes membros da comunidade, incentivando a cooperação e a transmissão 
intergeracional de saberes sobre cultivo, preparo e conservação dos alimentos. Nesse sentido, 
representantes das comunidades relatam que “a gente aprende com as mais velhas e depois 
ensina os mais novos, assim a tradição continua”, demonstrando a continuidade dos saberes 
no interior das famílias e da comunidade.

Além disso, os eventos contribuem para a valorização cultural e econômica do 
território. Loro e Coelho (2011) e Fantineli e Becker (2011) destacam que as festas da 
região da Quarta Colônia estimulam a circulação econômica e turística, promovendo 
experiências culturais autênticas e incentivando o consumo de produtos locais. Essa 
interação entre moradores e visitantes contribui para a difusão de saberes agroecológicos e 
para o fortalecimento da identidade cultural regional.

As festas comunitárias também atuam como espaços de educação informal, onde 
ocorre a transmissão de conhecimentos entre gerações. Nelas, os jovens aprendem técnicas 
tradicionais de preparo e conservação de alimentos, além de práticas de agricultura 
sustentável. Assim, os alimentos orgânicos e artesanais tornam-se expressões culturais que 
preservam memórias, saberes e identidades coletivas, reforçando o papel das festividades 
como espaços de formação, preservação cultural e fortalecimento da consciência ambiental 
no território. Como enfatizam representantes das comunidades envolvidas, “a gente aprende 
fazendo, ajudando na festa, passando para os mais novos, e isso vai ficando com a gente”, 
revelando o caráter formativo dessas experiências.

Observa-se, ainda, que o público participante das festividades é diverso, abrangendo 
visitantes de diferentes localidades da região. No entanto, há predominância de moradores 
do próprio município de Dona Francisca, tanto da área urbana quanto das comunidades 
do interior, o que reforça o caráter local e comunitário desses eventos. Em média, cada festa 
reúne aproximadamente 500 participantes, configurando-se como espaços significativos de 
encontro, sociabilidade e circulação econômica. Destaca-se também o expressivo volume 
de comercialização de produtos agroecológicos e gastronômicos durante as festividades, 
evidenciando sua relevância para a geração de renda das famílias agricultoras e para a 
dinamização da economia local. Esses dados reforçam o papel das festas comunitárias como 
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estratégias concretas de desenvolvimento rural sustentável, ao integrar produção, consumo 
e valorização cultural no território.

2.4.2 Práticas agroecológicas e sustentáveis na produção e no preparo dos alimentos

Os resultados evidenciam que as festas comunitárias do município representam 
um modelo de desenvolvimento rural sustentável, no qual a agroecologia se manifesta na 
integração entre produção sustentável, gastronomia artesanal e patrimônio cultural. O 
quadro a seguir apresenta as festas observadas nas comunidades e os principais produtos 
agroecológicos identificados.

A análise das práticas relacionadas à produção e ao preparo dos alimentos revela 
a centralidade da agroecologia nas festas comunitárias de Dona Francisca. Os cardápios 
incluem pratos típicos como risotos, cucas, galetos, massas caseiras, feijoadas, pães e 
bolachas, elaborados majoritariamente com insumos produzidos localmente. Destacam-se 
produtos agroecológicos como hortaliças orgânicas (alface, repolho, rúcula), ovos caipiras, 
queijos artesanais, pães, cucas, vinhos e compotas caseiras, evidenciando práticas produtivas 
que respeitam os ciclos naturais e minimizam o uso de insumos químicos.

Quadro 1 – Comunidades, festas e produtos agroecológicos

Comunidade Festa(s) Data(s) Produtos Agroecológicos
Linha Grande Semana Farroupilha; 

Festa Junina
20 de setembro; 
Junho

Hortaliças, arroz cultivado localmente; 
milho orgânico, pinhão, hortaliças para 
tortas e saladas

Católica de 
Formoso

Sagrado Coração de 
Jesus; Nossa Senhora 
Imaculada Conceição

1º domingo de 
junho; 1º ou 
2º domingo de 
dezembro

Hortaliças, ovos caipiras, legumes e 
verduras, ovos caipiras, ingredientes de 
produção local

Evangélica de 
Formoso

Festa da Colheita; 
Festa Alemã 
da Semana do 
Município

1º domingo de 
maio; Julho

Hortaliças, frango caipira, legumes 
e ervas locais, pão de amendoim 
artesanal; milho, hortaliças, ovos 
caipiras, produtos caseiros (pães e 
cucas)

Católica de 
Trombudo

Festa de Janeiro; Dia 
das Mães

Janeiro; Maio Hortaliças, ovos caipiras, legumes 
orgânicos, massas caseiras; hortaliças 
e legumes, ovos caipiras, pães e cucas 
artesanais

Evangélica de 
Trombudo

Festa de Fevereiro; 
Festa da Colheita; 
Café da OASE

Fevereiro; Junho; 
Agosto

Hortaliças e verduras, ovos caipiras, 
ingredientes locais para massas; 
hortaliças, frango caipira, ovos, massas 
e pães artesanais; frutas, ovos caipiras, 
farinha de produção local, chás e ervas

Linha do 
Moinho

Santa Luzia Julho Hortaliças, legumes, ovos caipiras, pães 
e cucas artesanais

Linha do 
Soturno

Santa Rita de Cássia Maio Hortaliças, ovos caipiras, queijos e pães 
artesanais
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Comunidade Festa(s) Data(s) Produtos Agroecológicos
Quilombola 
Acácio Flores

Feijoada da Semana 
do Município; 
Almoço Semana 
Farroupilha

Julho; Setembro Feijão orgânico, couve, milho para 
farofa, laranja de produção local; feijão, 
milho, mandioca e hortaliças, laranja e 
canjica local

Comunidade 
Central

Festa dos Navegantes; 
Festa de São José; 
Festa Italiana 
da Semana do 
Município; Festa dos 
Beatos Mártires

Início de 
fevereiro; Março; 
Julho; Final de 
setembro

Hortaliças, pão de amendoim, arroz 
e legumes locais; hortaliças, frango 
caipira, pão de amendoim artesanal; 
milho para polenta, ovos caipiras, 
queijo artesanal, hortaliças; hortaliças, 
ovos caipiras, pão de amendoim 
artesanal, legumes e ervas locais

Fonte: Dados da pesquisa (Adaptado de 2023)

A preparação dos alimentos segue técnicas tradicionais transmitidas entre gerações, 
combinando saberes empíricos e princípios científicos da agroecologia, conforme discutido 
por Altieri (1998, 1999), Gliessman (2000) e Leff (2002). O envolvimento direto das 
famílias agricultoras em todas as etapas — do cultivo ao preparo e à comercialização durante 
as festas — reforça a autonomia produtiva, a valorização dos conhecimentos locais e a 
sustentabilidade ambiental. Como relatam representantes das comunidades entrevistadas, 
“a gente cuida desde o plantio até servir na festa, tudo feito por nós mesmos”, evidenciando 
o controle do processo produtivo pelas famílias.

Observa-se também que a diversidade de produtos utilizados nas festividades 
expressa a prática da agrobiodiversidade, princípio central da agroecologia, ao considerar 
a sazonalidade e os ciclos naturais. A manutenção dessa diversidade alimentar representa, 
ainda, uma forma de resistência cultural frente à padronização dos sistemas alimentares, 
como apontam Daly (2004) e Cavalcanti (2010). Os alimentos artesanais consumidos nas 
festas não são apenas mercadorias, mas portadores de histórias, valores e memórias coletivas, 
fortalecendo o sentimento de pertencimento territorial. Nesse sentido, um dos entrevistados 
destaca que “cada comida que a gente faz tem uma história, não é só pra vender, é coisa da 
nossa cultura”

A produção de alimentos em Dona Francisca está ligada à agroecologia, combinando 
técnicas sustentáveis, saberes tradicionais e ciência moderna, desde o cultivo orgânico até a 
elaboração artesanal de pães, cucas, queijos e vinhos. A autonomia das famílias, que controlam 
todo o ciclo produtivo e comercializam seus produtos nas festas, garante qualidade, preserva 
tradições e promove sustentabilidade ambiental. Além disso, os agricultores participam 
ativamente da organização dos eventos, integrando produção, cultura e sociabilidade 
comunitária. Como afirmam os representantes comunitários, “a gente produz, organiza a 
festa e ainda vende, tudo junto, é o trabalho da comunidade”.

A preparação de alimentos segue técnicas tradicionais transmitidas entre gerações, 
combinando conhecimento empírico e princípios científicos da agroecologia, conforme 
destacam Leff (2002), Altieri (1998, 1999) e Gliessman (2000). As práticas de produção 
sustentável observadas incluem o cultivo de hortaliças sem agrotóxicos, utilização racional 
dos recursos naturais, aproveitamento integral de insumos locais e produção artesanal de 
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derivados animais. Conforme relatado por um dos entrevistados, “a gente aproveita tudo, 
quase não se perde nada, é assim que sempre foi feito aqui”, evidenciando práticas alinhadas 
à sustentabilidade.

As práticas observadas estão sustentadas por relações de cooperação, solidariedade e 
organização coletiva, consideradas pilares dos sistemas agroecológicos, conforme destacam 
Rosset e Altieri (2017). Em Dona Francisca, essas redes se manifestam no compartilhamento 
de insumos, no planejamento conjunto da produção e na comercialização direta, fortalecendo 
a economia local e a resiliência das famílias agricultoras. Nesse sentido, práticas culturais 
e produtos locais também integram a agroecologia, pois promovem relações sociais, 
valorizam conhecimentos tradicionais e contribuem para a sustentabilidade ambiental e o 
desenvolvimento rural sustentável (CABRAL; JALIL, 2025).

Observa-se ainda que a produção e o consumo de alimentos agroecológicos nas festas 
representam formas de resistência cultural frente à padronização alimentar global. Como 
apontam Illich (2000), Daly (2004) e Cavalcanti (2010), os alimentos artesanais carregam 
histórias, valores e tradições das comunidades. A diversidade gastronômica presente nas 
festividades — com pratos típicos como cucas, pães, feijoada, risoto e galeto — evidencia a 
importância da agrobiodiversidade e reforça a identidade cultural do território, contribuindo 
para a segurança alimentar e para a preservação de saberes locais, conforme destacam Santilli 
(2009) e Ploeg (2008).

Figura 2: Salão da Comunidade Evangélica do Trombudo preparado para dia de festa

Fonte: Acervo pessoal Daffine Reck, 2022.
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Além dos aspectos culturais e sociais, destaca-se o impacto econômico das festividades. 
A comercialização direta de produtos fortalece a economia local, gera renda para as famílias 
agricultoras e incentiva a produção diversificada. Ao atrair visitantes interessados na cultura 
e na gastronomia regional, as festas também promovem o turismo sustentável e contribuem 
para a valorização do patrimônio cultural da região da Quarta Colônia.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os produtos presentes nas festas de Dona Francisca vão além de simples alimentos, 
constituindo manifestações culturais profundamente ligadas à história e à identidade da 
comunidade. Eles carregam saberes tradicionais intergeracionais e revelam o valor simbólico 
da alimentação como elemento de pertencimento, memória coletiva e preservação cultural. 
Nesse sentido, observa-se que a produção e o consumo desses alimentos não se limitam 
à sua função nutricional, mas assumem um papel central na construção e manutenção 
das identidades locais. Os alimentos funcionam como pontes entre passado e presente, 
conectando famílias e gerações em torno de uma identidade comum.

A produção está diretamente associada às práticas agroecológicas, evidenciando 
técnicas sustentáveis de cultivo, preparo e conservação. Desde o plantio orgânico das 
hortaliças até a elaboração artesanal de pães, cucas, queijos e vinhos, os agricultores combinam 
saberes tradicionais e conhecimentos técnicos. Essa articulação entre tradição e inovação 
evidencia a capacidade adaptativa das comunidades rurais, que incorporam princípios da 
sustentabilidade sem romper com seus modos de vida. As festas comunitárias também se 
configuram como espaços de sociabilidade e cooperação, nos quais as famílias agricultoras 
participam coletivamente da organização e preparação dos eventos, fortalecendo os vínculos 
sociais e a troca de conhecimentos. Além disso, tais espaços permitem a visibilidade e 
valorização dessas práticas, ampliando seu reconhecimento no âmbito local e regional.

Os resultados demonstram que as festas comunitárias de Dona Francisca representam 
um importante modelo de desenvolvimento rural sustentável, ao integrar produção 
agroecológica, gastronomia artesanal e patrimônio cultural. Evidenciou-se, a partir 
das observações e entrevistas realizadas, que essas festividades contribuem diretamente 
para a dinamização econômica do município, ao fortalecer a economia local por meio 
da comercialização de produtos coloniais e orgânicos, ampliando a renda das famílias 
agricultoras e estimulando circuitos curtos de comercialização. Observou-se ainda que o 
volume de vendas durante os eventos é significativo, reforçando o papel das festas como 
espaços de geração de renda e valorização da produção local. Destaca-se, assim, a valorização 
da agricultura familiar e das práticas agroecológicas como estratégias de sustentabilidade no 
meio rural.

Assim, as festas comunitárias configuram-se como importantes instrumentos de 
desenvolvimento territorial, ao articular cultura, economia, turismo e sustentabilidade. 
Mais do que eventos pontuais, essas festividades se consolidam como estratégias contínuas 
de fortalecimento das comunidades rurais, funcionando como mecanismos de dinamização 
econômica, preservação cultural e fortalecimento social. Ao integrar diferentes dimensões 
do desenvolvimento, evidenciam-se como práticas concretas que contribuem para a 
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sustentabilidade dos territórios rurais. Por fim, este estudo abre novas possibilidades de 
pesquisa sobre a relação entre festas comunitárias, agroecologia e desenvolvimento territorial. 
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